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1- Introdução  

 

Nos termos da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, tem o 

executivo da Junta de Freguesia a competência de elaborar e aprovar os 

documentos de Prestação de Contas, e submetê-los à apreciação da 

Assembleia de Freguesia.  

O Relatório de Atividades e Contas de 2025 que a seguir se apresenta permite 

verificar o desempenho da autarquia ao longo do ano económico. 

 

2- Execução orçamental da Receita 

2.1. Análise da Estrutura global da Receita 

 

Pela análise ao mapa de Controlo Orçamental da Receita verifica-se que a 

execução global das receitas apresenta um grau de execução da receita de 

94,23%, tendo atingido um total de 238.965,59€, sendo 35.036,84€ de saldo da 

gerência anterior.  

 
Resumo da Execução da Receita 

 

Receita Corrigidas Cobrada % de Execução 

Corrente 192.331,03 € 187.328,75 € 97,40% 

Capital 26.230,30 € 16.600,00 € 63,29% 

Saldo da Gerência Anterior 35.036,84 € 35.036,84 € 100,00% 

Total 253.598,17 € 238.965,59 € 94,23% 
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2.2. Análise Detalhada da Receita 

 
 

Estrutura das Receitas Cobradas 
 

Código Receitas Total % 

01 Impostos Diretos 4.743,92 € 1,99% 

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades 278,00 € 0,12% 

05 Rendimentos da propriedade 0,00 € 0,00% 

06 Transferências Correntes 171.100,46 € 71,60% 

07 Venda de bens e serviços correntes 11.206,37 € 4,69% 

08 Outras Receitas Correntes 0,00 € 0,00% 

09 Venda de Bens de Investimento 16.600,00 € 6,95% 

10 Transferências de Capital 0,00 € 0,00% 

16 Saldo da Gerência anterior 35.036,84 € 14,66% 

  Total 238.965,59 € 100,00% 

 
 

Relativamente às receitas verifica-se que, as transferências correntes, 

provenientes da administração central e da administração local, foi a principal 

fonte de receita, correspondendo a 71,60% das receitas totais, o que significa 

que a junta de Freguesia em 2025 dependeu deste financiamento. 

 

3- Execução orçamental da Despesa 

 

3.1. Análise da Estrutura global da Despesa  

 

Quanto à despesa, como se infere através do mapa de Controlo Orçamental da 

Despesa, cifra-se no valor de 215.713,43€, sendo que as despesas correntes 

contribuíram com 81% (173.826,62€), ao passo que as despesas de capital 

representam 19% (41.886,81€). 

 

Resumo da Execução da Despesa 

Despesa Corrigidas Executada % de Execução 

Corrente 176.446,47 € 173.826,62 € 98,52% 

Capital 77.151,70 € 41.886,81 € 54,29% 

Total 253.598,17 € 215.713,43 € 84,78% 
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3.2. Análise Detalhada da Despesa 

 
Estrutura das Despesas Pagas 

 

Código Despesas Total % 

01 Despesas com pessoal 62.045,24 € 28,76% 

02 Aquisição de bens e serviços 96.424,80 € 44,70% 

03 Juros e outros encargos 0,00 € 0,00% 

04 Transferências correntes 15.015,83 € 6,96% 

05 Subsídios  0,00 € 0,00% 

06 Outras despesas correntes 340,75 € 0,16% 

07 Aquisição de bens de capital 41.886,81 € 19,42% 

  Total 215.713,43 € 100,00% 

 
 

No quadro supra apresenta-se a estrutura das despesas pagas. 

Da análise verifica-se que o maior gasto foi ao nível das aquisições de bens e 

serviços (44,70%). 

A segunda maior despesa é verificada ao nível das despesas o pessoal com 

uma percentagem de 28,76%. 
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4- Relatório de Gestão 

 

O relatório de gestão enquadra-se no âmbito da prestação de contas relativa ao 

exercício de 2025 e foi elaborado de acordo com os procedimentos 

estabelecidos no Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro, com as alterações 

entretanto produzidas nomeadamente a Lei n.º 162/99, de 14 de Setembro, 

Decreto-Lei n.º 315/2000, de 2 de Dezembro, Decreto-Lei n.º 84-A/2002, de 5 de 

Abril, Lei n.º 60-A/2005, de 30 de Dezembro, contemplando a análise da 

evolução da situação económica e financeira da autarquia. 

           

4.1- Caracterização da entidade 

 

4.1.1- Identificação da identidade 

 

Designação: Freguesia de Cervães 

Endereço: Av. Sobral – Castelo, 2  

NIF: 506919501 

Número de Eleitores: 1848 (Mapa n.º 2/2026) 

 

4.1.2- Estrutura organizacional  

 

O organograma da Junta de Freguesia apresenta-se da forma que se segue: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

PRESIDENTE 

 

SECRETARIO 
 

TESOUREIRO 
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4.1.3- Descrição das atividades 

 
As atividades preconizadas pela Junta de Freguesia são as que decorrem do 

previsto no orçamento, PPI e plano de atividades aprovado e outras ao abrigo da 

Lei n.º 169/99 de 18 de setembro, com a redação das alterações introduzidas 

pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 

 
4.1.4- Recursos Humanos  

 
Identificação do presidente e demais membros do órgão executivo para o 

mandato de 1 de janeiro de 2025 a 23 de outubro de 2025: 

 

Presidente: Hélder Constantino Gomes Forte; 

Secretária: Aida Paula da Costa Rebelo; 

Tesoureira: Filipe António Fernandes Faria. 
 
Identificação do presidente e demais membros do órgão executivo para o 

mandato de 23 de outubro de 2025 a 31 de dezembro de 2025: 

 

Presidente: Filipe António Fernandes Faria; 

Secretária: Aida Paula da Costa Rebelo; 

Tesoureira: Carla Patricia Araujo Miranda. 
 

4.2- Análise Financeira 

 

4.2.1- A Receita 

 
No decorrer do ano de 2025, esta Autarquia conseguiu um total de receitas 

correntes que representam 92%, no valor de 187.328,75€, e um total de receitas 

de capital que representam 8%, no valor de 16.600,00€. 

O saldo da Gerência Anterior (2024) foi no valor de 35.036,84€ em saldo 

orçamental. 

Verificamos que as receitas provenientes da administração central e local são a 

principal fonte de receita cobrada, correspondendo a 84% das receitas totais, 

nomeadamente da administração central com um saldo de 169.700,26€ a receita 

provém do Fundo de Financiamento das Freguesias, da Transferência de 
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Competências Compensação dos Eleitos Locais. Da administração local com um 

saldo de 1.400,20€ a receita provém do Município de Vila Verde. 

 

4.2.2- A Despesa 

 
No ano de 2025 a Despesa Total executada foi de 215.713,43€, dos quais 

173.826,62€ são de natureza corrente e 41.886,81 € são referentes a despesas 

de capital. 

Podemos verificar que o maior gasto de despesas correntes foi ao nível das 

aquisições de bens e serviços, 55%, onde os maiores gastos prendem-se com a 

conservação de ruas e outros espaços de domínio público (26.218,01€). 

A segunda maior despesa é verificada ao nível das despesas com o pessoal 

com uma percentagem de 36%. 

Do lado das despesas de capital no total de 41.886,81€, foram investidos 

20.534,92€ em instalações de serviços, 6.522,18€ na garagem da junta, 

6.095,00€ em viadutos, arruamentos e obras complementares, 17.230,30€ em 

captação e distribuição de água, 384,13€ em sinalização e transito, 5.960,00€ 

em saneamento e 2.390,58€ em ferramentas e utensílios.  

Em termos globais o grau de execução da despesa foi de 84,78%. De referir 

ainda que as despesas de capital são superiores às receitas de capital, 

constatando-se deste modo, o cumprimento do princípio do equilíbrio orçamental 

– regra de ouro em finanças públicas –, pelo qual parte das receitas correntes 

deve ser utilizada em despesas de capital. 

 

4.2.3- Tesouraria 

A Síntese das Reconciliações Bancárias demonstra que: a Conta à Ordem Nº 

40202884208 do Crédito Agrícola encerrou com um saldo a 31 de dezembro no 

valor de 7.892,94 €, sendo o saldo contabilístico à mesma data de 15.337,81 €,  

 

4.2.4 -Os Planos 

O Plano Plurianual de Investimentos, demonstra no decorrer do mandato as 

previsões de investimento a realizar na Freguesia, assim sendo no ano de 2025, 

a execução financeira do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) teve o nível de 

Execução de Financiamento Anual de 54,29%. 
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4.2.5 - Conclusão 

As limitações de ordem financeira constituem uma realidade à qual a autarquia 

não pode escapar. As escassas receitas próprias tornam-na demasiado 

dependente das transferências do Estado, através do Fundo de Financiamento 

das Freguesias (FFF), das Instituições Públicas e da Câmara Municipal do 

concelho, através dos protocolos de delegação de competências, bem como de 

Acordos de Colaboração e Cooperação financeira.  

Para fazer face aos atuais constrangimentos financeiros, o controlo das 

despesas correntes tem sido uma das grandes prioridades. 

Apesar destas limitações, a Junta de Freguesia conseguiu, com grande 

competência, realizar muitos dos objetivos propostos no seu Plano de Atividades 

para 2025. 

5- Divergências e justificativos 

5.1-Divergências 

Sem nenhuma situação a acrescentar. 

 

5.2- Justificativos 

Tendo em conta que no decorrer do ano financeiro de 2025 o funcionamento e 

operacionalidade desta Autarquia decorreram sem imprevistos, não existem 

quaisquer justificativos adicionais a acrescentar. 

6- Nota Final 

As políticas contabilísticas estão adequadas à realidade de uma estrutura do tipo 

autarquia local e por isso sem fins lucrativos (art.º 235º, 237º e 238 da 

Constituição da República Portuguesa), salientando-se que os procedimentos e 

controlos internos vigentes asseguram os movimentos efetuados, em relação às 

receitas, despesas e pagamentos (art.º 238 da Constituição da República 

Portuguesa e Leis 169/99 de 18 de Setembro e 5-A/2002 de 11 de Janeiro 

competências e funcionamento dos órgãos das autarquias locais) estas 

revogadas pela Lei 75/2013 de 12 de Setembro. 
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7- Anexos 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


